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a) relacionamento do mundo 
com a Europa; 

b) Itália, Espanha e Portugal; 

c) Europa Central e do Norte; 

d) Paises Baixos; 

e) França; 

f) Inglaterra; 

ou.de 1750 em cj,jante, Inglaterra, 
Continente e América. 

O livro portanto deve ser lido 
por quem estuda o projeto de 
produtos e a história da civiliza­
ção, o desenvolvimento do di­
reito internacional da proteção à 
invenção e a possibilidade de 
uma subida de nível de vida. 
Além disso, o livro diverte e ins­
trui ao mesmo tempo. As ilustra­
ções, pequenas mas claras, ex· 
plicam bem e são necessárias. 
A tecnologia é explicada com 
clareza. Uma grande pequena 
obra. O 

Kurt E. Weil 

Loss contrai: a safety 
guidebook for trades and 
services 

Por George J. & Helen Matwes. 
New York, Cincinnati, Toronto, 
London e Melbourne, Van Nos­
trand-Reinhold, 1973. 341 p. 40 
ilustrações. Sem indice alfabéti­
co. Em New York: 450 West, 33rd 
Street, New York, N. Y. 10001, 
EUA. 

Finalmente existe um livro so­
bre "controle de prejufzos, guia 
para o comércio e a indústria de 
serviços". A falta que faz um li­
vro desse tipo em todo o mundo 
talvez possa ser medida, em mi­
croescala, pela reação de alegria 
da classe do curso de pós-gra­
duação em administração de em­
presas da Fundação Getulio Var­
gas, da .qual é professor o re­
senhista. Os alunos, na sua gran­
de maioria engenheiros, interes­
saram-se profundamente pelo 
livro, tendo um deles encontrado 
dados sobre restaurantes indus­
triais que ele sempre havia pro­
curado; a outro atraiu o tópico 
"segurança e responsabilidade 
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contra terceiros dentro de gran· 
des lojas", e assim por diante. 

Que ninguém em posição de 
responsabilidade no Brasil se en­
gane, estamos no caminho de in­
denizações cada vez maiores pa­
gas a terceiros em julgamentos 
de responsabilidade civil. O cres­
cente valor do seguro de automó­
veis contra terceiros deve estar 
acompanhado de outros relativos 
a indústrias, onde o resultado de 
uma explosão pode ser a des­
truição de casas contiguas; e fi· 
nalmente, a queda dentro de um 
ônibus de linha municipal ou in­
termunicipal pode dar origem a 
uma indenização - embora, na 
opinião do resenhista, não haja 
esperança de isto ocorrer, ao 
menos nesta geração. 

E para que também ninguém 
se engane - o loss control re· 
fere-se a perdas devido a aciden­
tes .e não a perdas no sentido ge­
nérico da palavra. 

O livro divide-se em duas par­
tes com uma introdução de qua­
tro páginas. A primeira parte, 
com aproximadamente 180 pági· 
nas, equivaleria a um curso rá· 
pido em assuntos fundamentais 
ligados à segurança contra per· 
das e prejuizos. São, por exem· 
pio, tratados os seguintes tópi· 
c os: 
seguros 
aspectos legais do seguro 
cursos resumidos em: indeniza­
ções, investigações de acidentes, 
incêndios, ciências ligadas a aci· 
dentes, etc. 
o novo empregado 
manuais 
comitês de segu.ança 
treinamento 
controle de multidões 
elevadores e escadas rolantes 
caldeiras e vasos de pressão 
escadas 
departamento médico 
responsabilidade do produtor 
para com terceiro etc. 



A segunda parte, com aproxi­
madamente 155 páginas, trata do 
problema da segurança mais 

" ~ pormenorizadamente e com es-
pecialização nos diversos seto­
res ffsicos de um estabelecimen­
to: 

parques de diversões 

ediffcios de apartamentos 

camping 

lojas 

restaurantes e lanchonetes 

garagens 

campos de golfe 

escritórios 

hotéis 

~· estações rodoviárias 

estacionamentos 

1 
ginásios de clubes esportivos 

teatros e cinemas 

lavanderias, supermercados, etc. 

Eis um notável e interessante 
campo de estudo onde há uma 
longa relação de assuntos sobre 
os quais pode-se escrever e do 
que deve ser feito, observado e 
controlado. E isso fizeram os au-

~ tores. Apesar de a parte legal 
' ser norte-americana, nada perde 

o leitor· brasileiro, seja ele en­
genheiro, médico de segurança, 
advogado ou proprietário. E para 

~ quem não quiser ver as seme­
lhanças dos procedimentos do 
Instituto de Resseguros do Bra­
sil e das associações equivalen­
tes nos Estados Unidos, basta 
uma leitura dinâmica das poucas 
(mais ou menos 20) páginas de­
dicadas a assuntos legais. O 
mesmo s~ pode dizer dos cursos 
condensados de qufmica, ffsica 

1 (mecânica e eletricidade) e en­
genharia de segurança (cerca de 
10 páginas). Por outro lado, este 
é o único livro que, suscinta e 
objetivamente, define o volume 

"'· de casos de psiquiatria em in­
dústrias. Não poderia deixar de 
citar aqui os tópicos abordados: 

a) verdadeiros psicopatas: os 
autores acham que estes são eli­
minados prontamente; 
b) débeis mentais: para os 
quais se acha trabalho adequa­
do (não definem qual); 

c) personalidade com psicoses 
ou no limiar: os autores escre­
vem com acerto: uuma vez em 
posição de autoridade, não po­
dem os seus ocupantes ser re­
movidos - destroem-se a moral 
e a eficiência"; 
d) condições neuropsiquiátri­
cas: epilépticos, alcoólatras, etc.; 
e) psiconeuróticos: individuas 
em constante estado de ansie­
dade: podem ser tratados; 
f) desajustamento industrial: 
ocorre com o grupo maior, in­
cluindo os seguintes: hipocon­
dríacos, indivfduos em idade 
critica da menopausa, da senili­
dade, brigadores e atrasados. 

Os autores são um casal com 
larga experiência no ramo, atual­
mente ambos trabalhando em 
treinamento de segurança. Ele 
tem mais de 30 anos de práti­
ca diversificada, desde serviços 
na área de engenharia até tra­
balhos na loja Bamberger da 
Macy's e na American Standard 
e Revlon. ~ um profissional da 
segurança com registro. Neste 
ponto, esperamos que tal regis­
tro não exista no Brasil - mes­
mo que se levem em considera­
ção os cursos de engenharia e 
medicina de segurança e sani­
tária - pois mais um conselho, 
o Conselho Federal de Seguran­
ça, seria demais. 

Segundo a comunicação da 
editora, o livro é uma introdu­
ção ao estudo da segurança e, 
ao mesmo tempo, uma fonte de 
novas idéias para quem já tenha 
experiência nesse campo. 

O estilo do livro, como em to­
dos aqueles que tratam do "bom 
senso", soa como o do conheci­
do Dr. Acácio: ucomunique to-

dos os acidentes ao seu supe­
rior"; e o do Dr. Mao Tse Tung 
em seu livro vermelho: "Se o 
objeto que carrega bloqueia a 
visão, os obstáculos não podem 
ser vistos antes de tropeçar". De­
ve ficar claro, entretanto, que se­
gurança é, antes de tudo, não 
esquecer o óbvio. Observações 
como as de dois casos de incên­
dio em lojas observados pelo au­
tor, nos quais, em lugar de haver 
pânico, houve interesse e curio­
sidade, dirigindo-se o pessoal ao 
local do fogo em vez de fugir e 
as pessoas que faziam fila nas 
caixas permanecendo no mesmo 
lugar (p. 88), são novidades im­
portantes dentro do estudo de se­
gurança para a análise do com­
portamento de grupos. Quanto à 
promoção de segurança por meio 
de publicidade, sobre o que o 
resenhista escreveu um comen­
tário nesta revista, volta a se fa­
zer ouvir nesta obra o velho Dr. 
Confúcio: "Segurança é um bal­
de, e quem sabe qual é a última 
gota que o torne cheio - assim 
cada gota tem seu valor". A ob­
servação é correta, pois estamos 
realmente tentando encher o 
balde da segurança. 

A melhor parte do livro são 
as longas listas, guias e enume­
rações da seção especial, a par­
tir da p. 185: o autor evita repetir 
os fatos gerais enumerados an­
teriormente, e dedica-se a cada 
tipo de perigo e o lugar onde 
este pode estar localizado. As- 131 
sim, logo de infcio tratando de 
parques de diversões, o pro­
blema de segurança é dividido 
em acidentes de empregados e 
acidentes de freqüentadores. 

Falta evidentemente um tipo 
de acidente que podemos cha­
mar "de maldade", que ocorre 
em alguns "tobogãs", com pre­
gos e lâminas de barbear adrede 
colocados nas pistas de escorre­
gar. 

Resenha btbliográffca 
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As melhores informações de 
segurança contidas no I ivro re­
ferem-se às grandes lojas, o que 
não é de se admirar, uma vez que 
o autor trabalhou na Bamberger 
de Nova York que pertence a 
Macy's. A arte de fixar mane­
quins sobre tapetes, que devem 
ser fortemente coloridos, da ma­
neira como é tratada pelos auto­
res, vale por uma aula de merca­
dologia. Como afixar cartazes ou 
decorações não é ensinado senão 
neste livro - e além de tudo, 
como fazê-lo com segurança. Na 
verdade, o capitulo sobre lojas 
constitui mais de 10% da obra 
(36 p.} e justificadamente. O 
shoppin1 center é analisado co­
mo uma junção de lojas, estacio­
namento, etc. 

Evidentemente, há repetições: 
que os cantos de plataformas de 
apresentação devem ser arredon­
dados é repetido na p. 222, após 
ter sido tratado na 220. 

O capitulo de segurança em 
hospitais engloba todas as áreas 
e tipos de casos, desde, por 
exemplo, o problema de hérnia 
que pode sofrer uma enfermeira 
ao tentar levantar um doente, até 
perigos e acidentes em labora­
tórios e farmácias. O Dr. Acácia 
com muita razão e humor diz: "A 
enfermeira da sala de parturi­
entes, para a perfeita identifi­
cação do produto pelo qual ela e 
o hospital são responsáveis, deve 
identificar mãe e filho, produto 
recém-nascido, sem sombras de 
dúvida, e o produto e a mãe que 
lhe deu origem devem deixar a 
sala de parturientes antes da 
admissão da mãe seguinte". O 
livro explica também como se 
pode conseguir que os médicos 
obedeçam às regras de seguran­
ça, o que, por sinal, não é nada 
fácil. Quanto aos laboratórios e 
seus técnicos, dão origem a pro­
blemas de natureza geral -
afirmam os autores. 

Para as cozinhas industriais, 
restaurantes e estabelecimentos 
tipo lanchonete, o livro fornece 
um formulário de inspeção que 
pode ser adotado aqui no Bra­
sil. Informações pormenorizadas, 
por exemplo, sobre a área ne­
cessária para cada empregado 
em um restaurante (de 1 a 1,2 
m2, se o número de empregados 
que lá fazem suas refeições for 
superior a 25 ou inferior a 150) 
ou questões como o da razão 
porque as portas devem ser fei­
tas com janelas transparentes 
(para não bater no garçon) são 
importantes. 

A melhor contribuição, na opi­
nião do resenhista, é a da idéia 
de divisão dos acidentes em três 
partes, a, b, c, tal qual em com­
pras e almoxarifados. De fato nos 
Estados Unidos: 

a) 2% dos acidentes ocupacio­
nais custam 50% do total dos 
seguros de acidentes; 

b) 31% dos acidentes custam 
44% do custo total; 

c) 67% custam 6% do custo 
total. 

Dizem os autores que é muito 
mais importante reduzir os 33% 
dos acidentes que equivalem a 
94% dos custos do que tentar 
diminuir todos os acidentes uni­
formemente. E isso é um fato: 
hoje em dia é impossível redu­
zir todos os acidentes. Os carta­
zes de "nenhum acidente" nada 
significam, se os poucos que 
acontecem são graves; mais im­
portante seria eliminar aciden­
tes graves e fazer o possível para 
diminuir os leves. Os autores, por 
sinal, dividem os acidentes em 
a, b e c, mas não usam esta 
denominação. 

O livro é provavelmente o pri­
meiro a estudar a segurança em 
teatros, examinando até deta­
lhes como o do trabalho do .,va­
galume" de conduzir os especta­
dores aos assentos desocupados, 
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no escuro. Cita também a .,ati­
vidade" de crianças em cinemas 
e teatros, deixando transparecer 
até certa mágoa ao abordar os 
problemas de limpeza durante 
ou depois da matiné. 

Em poucas palavras, o livro é 
ótimo. Deve servir para os cursos 
de extensão de engenheiros e 
médicos de segurança e para 
cursos de segurança em escolas 
de administraç~o, tanto em nivel 
de graduação como de pós-gra­
duação. Mais ainda, o livro pos­
teriormente poderá acompanhar 
o técnico de segurança na vida 
prática e servirá também para 
todas as áreas de uso mencio­
nadas nele. 

A apresentação gráfica é exce­
lente. O preço do I ivro é caro 
(cerca de Cr$ 100,00) quando 
importado diretamente, mas vale 
o preço. O 

Kurt E. Weil 




